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Bancários cobram proposta de combate ao assédio moral 
 

Bancos continuam negando que categoria adoece por causa da pressão pelo atingimento de metas 
                                      

O Comando Nacional dos Bancários debateu, na segunda-feira (15), com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban), sobre o estabelecimento de metas inatingíveis e a cobrança abusiva pelo seu 
cumprimento. “Até o levantamento apresentado pelos bancos constata maior adoecimento mental e 
físico dos bancários na comparação com outras categorias. Precisamos acabar com os geradores do 
adoecimento que, sabemos, está ligado ao assédio moral e à cobrança abusiva de cumprimento de 
metas inatingíveis”, disse a presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e coordenadora do Comando Nacional dos Bancários, Juvandia Moreira. 
“Mas, os bancos insistem que o adoecimento não tem origem na cobrança de metas”, completou. 
 
A consultoria contratada pela Fenaban apresentou dados com base em números dos próprios bancos. 
“É claro que os números dos Recursos Humanos dos bancos não vão apontar as metas como causa do 
adoecimento. Nós ouvimos a categoria, que disse o contrário. As metas são sim a principal causa do 
adoecimento”, disse a presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região 
(Seeb/SP), Ivone Silva, ao lembrar da Consulta Nacional 2022, respondida por mais de 35 mil 
bancários, dos quais 77% acreditam que a cobrança excessiva pelo cumprimento de metas causa 
cansaço, fadiga e preocupação constante; 54% dizem que causa desmotivação, vontade de não ir 
trabalhar, medo de estourar; 51% diz causar dor, formigamento nos ombros, braços ou mãos; 44% 
que causa crise de ansiedade e pânico. 
 
Na pesquisa feita pela Fenae em 2021, 47% dos empregados indicaram que o trabalho afeta 
negativamente a saúde. Entre os problemas de saúde mental relatados, 65% indicaram ter ansiedade, 
40% depressão, 16% Síndrome do Pânico e 11% estresse. “Os números mostram que os empregados 
da Caixa estão adoecendo no trabalho. O modo de gestão da Caixa, as cobranças, metas desumanas e 
a jornada exaustiva de trabalho estão interferindo na saúde dos empregados como vimos nas 
recentes denúncias de assédio moral e sexual. É urgente a necessidade de melhores condições de 
trabalho para a categoria”, reforçou o coordenador da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa) e diretor de Administração e Finanças da Fenae, Cardoso. 
 
O tema voltará a ser discutido na próxima rodada de negociações, que será realizada na quinta-feira 
(18). 
 
Teletrabalho 
 
Além do debate sobre metas, também houve acertos sobre a redação de cláusulas de 
teletrabalho, discutidos na reunião passada. A Fenaban analisará as observações feitas 
pelo Comando Nacional dos Bancários e enviará uma nova proposta sobre o tema.  
 
Fonte: Contraf-CUT com edição da Fenae 



 

 

 

Principais pontos da pauta de reivindicação da Campanha Nacional dos Bancários 
 

✓ Reposição salarial e nas demais verbas: inflação do período entre 31 de agosto de 2021 e 1º de 
setembro de 2022 (INPC) mais 5% de aumento real; 

 
✓ Aumento maior para o VR e VA;  

 
✓ Garantia dos empregos; 

 
✓ Manutenção da regra da PLR, atualizada pelo índice de reajuste;   

 
✓ Jornada contratual de 4 dias de trabalho, entre segunda e sexta-feira; 

 
✓ Fim das metas desumanas; 

 
✓ Combate ao assédio moral; 

 
✓ Proteção aos trabalhadores adoecidos; 

 
✓ Acompanhamento e tratamento de bancários com sequelas da Covid-19. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Debates da Caixa: 
 

✓ Rigor na apuração de assédio sexual na Caixa 
 

✓ Combate ao adoecimento dos empregados  
 

✓ Mais contratações 
 

✓ Acessibilidade atitudinal aos PCDs 
 

✓ Condições de trabalho e Teletrabalho 
 

✓ Realização das semanas de prevenção de acidentes  
de trabalho (Sipat) 

 
✓ Revisão do Programa de Controle Médico de Saúde  

Ocupacional (PCMSO) 
 

✓ Funcef e Saúde Caixa 
 

✓ PLR Social e Benefícios 


